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o sr. dr. Matheus TcilXeirfl � de As barreiras. es't:l¥am cheias de
'AzeveâÓ, ¿6nferegéiQu,nQJs,abbárl» ! PP,vq belu\! l�<;r.aco�?reI�v,a .gesricu­'com o -SY.;lffiinihró a� marinna.;â- landqz .fa-1I�qat!,:;alt9:.: ,: .. ," "

•. ,

cerca da �ôJ.!aIia d:�; I<.�,.) �e" ))uI�o Tódos qLJeqa¡p .vêr ,11- Imagem do

que determinou o encurtamento sa�t,rnhó mllagrôso que dava na­

das clisfaúçiàs:das,a..¡;paç,õe.)s d�-,p��'. quelle dia o seu passefo annual.
ca na: 'costa do Algarve. Ia sair a 'páiclssão. Os sinos re-

";k picávam muito ,« ,o

Vão breveftren,te serpublicadas .Pedro sentía qlil,e, o som alegre
as condições 'dó concurso para ad dâquelles "SÜ1?S (¡;l�q.¡:dav¡;l, em ,sila

. alrnâ urn' 'tn'uíido i'ôfinitl:r�dt: saudá-judicação-da ccnstrucçêedo molhe-
T r 'des!'J" I.'.

caes: de 'lI:!..agos; ,r, "Ií; o, r. ,

I'
.

I. (E.' .RueSl{_ôral a I o seu, Bar!l)zo�.)�1,.·*! �

. :a sUfld�¡¡-qid.ade:" . ¡- .�' :'Foi adjudieada á 'Viuva Macieira'
Lá estava I!Qr�q>P'gF. 'Sl',,<i:scQnd!!r._e filhos a Garreirá-'d'e Ná",egação se entre a foihagem.qas avelleiras,pata o· AJgar'V'e e' Ç;-uádiári'a�., '

.

'a casita do velho Gil, onde tão
I ..... ':k' "ventailS-sor. havia, sído cQm: a sua

Foram corícediClos 30 dias de li· I b ¡- amante, a 'S'1' e .

cet-{ça Pá- profes'sora qffitia:t> de San.. Lembrou'se então do'S' passeiostarCatharfna d'este' c0l1ce1hQ, 'D, noct\urrnos. qu'ando em noites

Francl��a d� Graç�a Neves,' cláras de agosto; vinha êom ella

!

<

, O' ,

:!(" ,�, ? • para junto do, cruze¡r,<?",da ermida,
FOI transfendo a seu requenmen- em cujqs degraus se. sentavam e

to l1�ra � c9rríi��a de Pjnti,e\ o'.jl1iz e c po�; ali ficáv·âm mq!_to témpo a

de, direito da com.arca"de �lllaR�s,t olnar 'um)'páf;afo .. oGtr'9, �a,s mãos
,c' de. Santo' Ar¡t�nio, '.Q �( ,dr. José etitrelaçádas,r 'e'hlevádos' a pe,nsár,

Ro'qi'iglles dós Santos. atpeflsã'r,. (. , , ,
'

, ,. ';k DepOIS, quando ,a humidade, da
-Afim de torp,ar:.po�se çio Jog?r de noite se faZia se.ntJr,_recoIhlam-se

l'ecebedó.r p'ara gqe", ultirpamente, ao;_. dÔ,de,gasa.lhádo da sua ,modesta
fora, nomeaQ.o" �paqe, qrevt;!meIl¡te c_a�ipha... . ¡. ,_' . , ;.

para ç��tro,m�ritr;l, ,o sr. Am�ndi0:_ Por muito te'mpo durou aquella fe-

Pir;�s Fra:l'l'§:o. licjdade. 'r; ,.,

'

,* .Nem. unia 'ñ'uyelTI ríaquelle ceu

Fai_,coItacado no quadro da J?�' cuj,b -,l1o,ris?nt,é era a �e�rÇlj'4a le lá

,gisteratura' official. sem. exerCI-GlO mu!Jp �'o.¡eng,e, o ¡lzuIádo .�qs mon­
mas com veÆimento o juiz de di- ,te_s¡ a,·esJ9:ma_r·s�.�•. ,r

'- J

�reito da comarca de TaviFa, dr!'. DepOIS velO a desgra�a. ,'"

JoaquimBernardudaRocha Suraiva Isabel comc2u � tossIr mUlto ...
,.

h

,
•

.;k." ',;
.

a �U�pl� .�angue.•. ,U merstre bar·
,
"a

' .' b :11'0' Itrd'a"lhl.;: récettoo" u'mas her-,F01 p:(�rnovld�: <1, 2. classe,e no-
vas m\1s a tJlHaer�mIá'!, que nãocediameado ¡tllz,,,de dllleJ.to da coma¡;ca

I
q

Il t' rando peade Vilia Real-(Algarve) o. juiz de a ldervast ,e_.:_a �l 'dP·I·eo -o-la-o'olf da-'l· d,' J..
'

d M' [lao o a e que um a u ba.tercelrav c a�se, o r� ose e" 1
d" gu c

'

'nh u N1'e ()} ulural;¡dar.A!râ.ríte�{ juiz de direit0� da e s�� .:e,� 0t�,l?a, Q"",
o

'" '.� , , '.

1

'd' �r d d 'D mo.;:S-llsplro . ,) . ., ..'"

N10 moco'; finglndo' que'dor�e tranquHlo,' ¡
comarca 1= r� 'Iran a o' ouro. , ..

'

'Ql!l'é 11o:rrilVeI, mQl1'1en to ess-e;'par¡¡,'. • fi .,::k_' i' .,. JII!
"

, s' Não quer .. llcotdar, ,.... ¡ e e ). _,' .

E,deiX;¡ que 0labracern a,s bellas ondin�s,
-

Foi promew·i.¿o-:? á s:egund-a classe Pareceu-lhe q.ue-ia. t.ambem mor-� lànguido gosl c,�ri�ias riiv'illas,
A

J e nomeado juiz de' direit� para ar A"l'uz-do1lual',..
'comarca deT:�ira', o'-¡'uíi de ter.

lier., •.�'" ,}�., 'b" ,r
d " Quanutt a >,feram us car' para

.:. 1 i, ,
' 'ceira clas�e, dr. Antonio Joaquim semp\re ,. c:hprodl, -:que. parecia uai'a• 'GlJIis.alves' Cresp()� 'd S' 'I

_'J J'

d'
.

cta 1 va, serVll1 o na.cÇ>marça
.

e
ere "'n. ca, m,:ás,' 'TI.·á'0, m,orreu, náp a�'oœ.;� '"

Ali¡'Ó. l.. '"

H U A�' � FI" Dill A' 1'4 ,A, rav·� i'J aC:Q_r�panhou,,;;,.< j,

,�¡j¡¡j*"laáU�:.iàIll" �"",lrliJ�.k 'Mi ::}(, Vi,via. Vlvia, !J'1'âlqueiLe desterro

19O"
. Foi, nQrne-aqo ad,';'inisf¡;ador: de de ')vJÍ,ja 'j:áé!$,em rnada3esperar. '

pal'a &lo
.. "

.

Villa dó' �1'pO, sr, Joaqúim ROSçl
. Se a tivesse seguLq'O, não senti.

-do Reis. '1. ri& ag.óra ..
30 granea adunc.a�da saUte

• ::k 1. "i da_cle"Q(é1,v1ar-se'Ihe no¿¡;or,açâo nt.:m

Vimos 'n'um'·dos dias- da S'emar'la enconn:;,aria "seroélb-ançar enlre as
.

passada n',es,lla ci-dade,.o sr, dr. An' sluas pterdidás 'esperan,:asl e' áque� •
.;

ton,ior CaetaBo Celorico Gil. Ie caIr lento de, fô'has· am_arellrecl&
.. ". .

'
..

¡ _�'i

9: ... i' "H ,'G ' , ::::- 'fI ,_r) • ..j'
,.,.\) ú VI '-", 't '� Ê�'creve�do,

-

eltes sentem-se à_,
O'J O'J.H£ RiAJLIDO,'\, vontad¡rcQmotquelíl:qlara�di"er.são
�H}:B.,dÓ�ióARjO ,IN.�ERiNI)�»�'(' s.e\.Jaz�u[l;)1ljogo,,;cle <p:acien:o-i'as, 'OU,

'r r-Ó» y�, • 1
?;J' �. n'u.n almanak, decifra, pach-otreíl''''. ,

Assignaturas,- u:»: ' '\'; rsmenre.sumas.éharada, ' ; ¡Uf,

(JP�ra' Tavira';esemi{st'rer� .. ;l... ·.J'40Q' ;éls, _, Onde érrconrnan ahi a' ·compre·¡¡Fóta: da' ci.tl:adil [semestre] ,�¡;. r· .. ,5'0.0 _'» .'1 hensão d)aquelle-aho ..principie-tão�um6re avul�o',:-. ,

..•.. ,,: .. ,.'.. �o » ; .

superior e .rnoral de Leão ToIsto'i--
�An,ntiheios�

. ,o fim da Arte. verdadeira é hoje
Por cada linha, .. ,." .... ',. 40 I�(>iil'" realisan- a üniãoofraterna dos hb-

b Os annunêfes do comíneré[o e industria mens ,?, . "< :

'

•
têem r�ducç.¡¡o .convencional., Os 3Dn,uncios

.

EU;es não poderão acceitar -nun-.
"permanentes,-{azemo�e p�r,8�uste p',artlCular,·

ca na estreitesa da' sua 'viciadaeextren)amenle vantajoso.
.

'

f I' ct
�'

II" I 'I
r '

ra sa e ucaçao mte iectua , esse u-
;. Toda a �o'rres'pontlenCia il'eve serenderes- mi-noslssimo a;¡¡.Íom'a.' I', ,r

,sada á ' �:
.

,- I

lE 'como hão1 d¡: "dl'es àõceitaqo',
i' Redacgão' - ,�, se"Ihes' falta· fnreiramenté a supre.;

Rua Nova Pequena, 13;-TilVira,
", "

ma faculdade¡da"Créação qne é o'

.w.�� dLvirro'condão.do--:Genío;que súbli·'
pla a rêalidade, o" G,enia que, em,'

A A D T r ,ç M ..lJ,n .�TJ' �, A IL. �od'a a1'obra d'Ârte,-'-oú- sejáL tftn

A A Il [e r u n u � A quadpo, um� livro, um monumento

.

ou uma partitura,-é 'se'rnpre o que"
Restringir a actividade litteraria nos subjuga- e nos émpo.lga na ,sur­

á Arte pela Arr.e', na qual ql:lasi so p>re.h!!nden�e e,fu!gurantlssima bel·'
me:¡;¡te ,se pretende tfi�ap:e erguer pI 'Ieza da, Vérdadg eterna 1 (,

.

bello da'Jo:pma, é per�êtúar o di' r ,

Tambem, as' suas obras:cPAr�e, '

vorcio entre os Artistas e ·ti' te'sto· não ,sendo 'um.. reflexo!·fort-e; como
da Sociedade, essa gra,lÍde mul�i que'vibra!lte'd¡ct Vidá'; pára'que �a
dão'humana tr-<lbal'hadora qfle pe· 'Húmanklà'de ;p0ssal'11' influenciar,
las ,aspirações, se lhe t0rtli:l ántag-ú� 'não poderão ser nunca, por issa
nica e ,separada.

.

mesmo, a éxpre·<is,ão c'lara, vivida e

F' ;preciso qué' a' 'Arle 'repre'sen: t'ri:umplhmte' de Bg.Il:9 r ,.

te' semppe aIguIÍiÇl' cO'isa de elévado Isto mesmo se estJá evidenda;n�90:'
e v,el'dà'de'iró, de humanó' óui pan'.!' 'nos Jriv'tos qu@, dia 'a dia, 'J,ão :appa.
theista. .�. i;.. ',..:" I !

. f
r:ecend(;)<',n-à.g D0ssas livrarias, v.corri

� e'scrip-tor, 'eoom'b ,·dl�.JHugo; ,ha uma �lahÍJ'I'ÍQanci-a: ,si'Fl'gttlal" que' a-'�
d<Ylier mai's'que tudo a força 'pa alguem recordara, talvez, os sete
conviccão que lhe defina nitidà' é an-nos 'de' fort'unà d.d te-ih�dó do
acc'ei1t�adamente as ¡infías supetin- Phraraó, �Ó1as que sãÓ' bem; ria v'er-
_re..s''do s'eu temDerárnento'. Hzerl.do ·d9.d:e. ..<.,-.er-t'lbo'I'aListo 'I'?areça pa.iàélo··
resaltar 'a S'l1-a s-up'eribridad'é intel- xal:.2-os GJotro�r�,.¡t� "fin"ú"d .. nl:,só r

tecl,t'�. 'J -. ;
-

iO .

'-'. 'Iuliaí!e �tüisefá�esteri,lj'cla,€I'e·.: ,,'
�ot�ue é'��la 9.tl�,d�:�s pcrIavras H� por ahi novosi1l1ul ql:!e dá por'

,

ess{\�extraordlDarla magia' de. sug an�?' á'sua patria qUatro" e {inca,
gestao���e d.omtn,.,a e ar�las�a, � �ma. vohül}cs, para Os q'�a.L�S a,irhp.tehsa�vlbl',açao 'umson·a, a l'm,hoes 'd bo- por,tugueza tem sempi"e o' @5ta'lle'¡'ar

, me:�sj l:mi?0� l?�l.a 'rnesm;t,fe, gúi1f� farf�I�a�te 'das gi(clfJdola� '��th�r!­do's pdo-mesmo l'deal, quasI transfi-, ca'S,:cdmd,- n'um palanqulm de fel-
gurando-os ,n'um s�nto e�tJ1ui¡a�- ra, ��a�ir a �'iv�:3ã;)- dd!e'�¡re�t-àri�lm?, q�ente, eomo a lav,a, v�o, <7 brI' publlco, o htst.rtao, ten'1� sempr!!: u­lhante como o sol, na plem�ude 'd:e-:ma Bova aàob'ati�eou unlJa' fàrçá
uma sa,grad� Crença.' .

.

-

. inédita para exlilbir! j: "�'-

PQrem os htte�atos nOVQs do'h�s-' 'F'�i· esta �rfmin;)�a -¡nco�sd;nci:d
s�:p'ai�: 9uasrto�?� r�c.revelldo,por _d�" nb'�s?1 .i!orp·a)is.m'o;, réclam.arld9,dzIZefantzslfl{, . 90S s�nll�entqs "e esta, �DlInda�¿ia esteril de, Itubric�.das lJelas nao sente:!] mais que �s ções sem valia, ql,le, J1il�.xiín.�ll}enie,
sombras� , .", ,

.

contr!b4.i¡.¡ para â'·moçlific�çãó ade"
1-ú:,avez �'��, süás .¡-pa&i,na�, não _ quadâ d'aquell� ,.di5i�do P?p';lt.arse ',sen,te p¡�}p�.t,ar a � ..p� -n um,grlto _ glle, o;¡es'P9 eptre g�pte rel,a',�lva­de IDte!,!sa"e d.eIoro�lsslma magu.�, mente culta, tOmou ha.,.multp fqros .

nem se 'ouve o echo lóngiqquq dOa de bôa maxima: «Ruem ri"ão . .tem
esrr.anH,a,ágoni,a do �p,ovo, 'veríc,ido que fa'úr" ",: faz li'vros».. . ,.

trai'ç,6,ei�a:men�e, ¡;>ela
,J

d�sgraç.a�, nil"
f" \ (

Iucta VIOlenta e tenebrosa da vl�a.
oJ ¡,

LoP�s'¡�;OlXVElR-A"

"

\_ _··r
... ',�.£,... .,+; h�,,-;·4q- .. ,.

g 'e, �'r ,1�{felaSJ:'" .

'I

Gt..i'l 1'll' �
)"

.. :j�''''' 1�':J 1"1- 1 l ,!};-, I

bc{ .. '''''-l�',,; ).J·t-' t,J"'itl

f, ,". ;r;:"�"1Iír"1/'b ro :0 ¡ ',r:,t
)f�')'iiq \.. �+�+���.pl l. 1L:·r �,

,..;r � > ).\�� ", bno"
Que segredos tlii<" profundos

.

Encerras tu n'essas IlgUR'�"l-
I It . Ai 'quem contas Ieus (segredos . �,

r
A qUOlD dirás tuas- msguas ?... '

o ;'.!r j 14'0" ,,

A' terra I Ao ceo ? À's, e�tre\líls?;�
A que vastidão" �'alem ¡,�

..'::...lfmão do teu' corncão '

Eu nã1l"âs. conine a nillguem. p

Silva Vi'eil'át'�'
,--7!'@K::­

':

AS IONDIN4$ ,

.' , ,

, f I'

'!���lPoSI'�:\:O ,C'�;�.;�'!�¡�� !Ul{�
T y p O G'lJ. � p III A fttT:R'�tt\JI'T I C A

-

f '� ...Jr"(':�
.

1'"\,'\ ;... �,>h.

, -

". ¡. . �
Na praia trañiiuilla m'lrmuram sonoras

..
'

. ,As ond-asido in'àÍ', 'I:' I' 'I,

.�" ao doçe. das aguas mUl'murio palreiro,
Na,areia dormita ge.ntil cayalleiro, ,

A' luz do' lu-a�,
'

.... ( ( .. .J

.

As' bêllas ondin'a. cmergflin da; grutas
·�n \':( "De v�vo coralI, ,j .Ji

-.

¡

Acorrerom ligpi,'a§. e�1r¡rorítam,-"sorrindo,
O moco.que julgam deveras,dormindo

..J '.�.
No .,ar¢cníoo·'areal.

"

� '".
Yem Il'sla, e perpassa do·gõrfo Das plumas

.

Ais mãos d,e ·seti ni. " " ,
'

:E,aquelja:" cOm gesto dj'vino, gracio$o,
Nos ares levanta do joven lormoso

, O' aureõ 'telim,
.

ES's"o¡ítTa, que
I

lavas;' que' 109\¡ nil'oi vibra'm '

.Seus olhos dê¡ a'nill
. " .

'.
.

Qebrl!.çil�·se c ':If£anca-Jbe a. mtHa .espada·; ':J

Nos copos L,'ilhantes se apoia aZ0.Jl,g�!\a,
Travêssa e gentit �

') I': :- -.

A i¡U[lTt�',\ sallando, 'i�touça. ¡;sci va: t
\'

� er

. '""])0 md'co eln'·reUCl:;' , .

.,Suopira.- UJç'"II..,.il:1.ay,-do-:.uianso' mlrrmurar:
.....

�I'odesse ,eu em ,vida.Aosa-r a ·veJltul'a I' {.
..

Do leu �,n�:��'or h;.,j '::i l.r

.j\ quinlá rebéija-Ihe �S'IiliiOS,} enfevada
..

", N'wn 'sonho, feliz, "r ,

� J¡: a SPXliI, com. tremula e ,doce esguiva'lIça"
Perfuflll-ihe a bocc .•,)o(fIlosa crean.ca I

'Com hej.,;; subtis, .':'
,

.

J .

,

-

,F OL HIE ',[11\1.
.. g:unta essa! Estás, I,Qu�o. R,çconhe, observ�l·a e p,an;�eu meque o seu tll. como, mui�os, outros, pe�glJnjl ai carreira, ¡.ie- Qm tlOmem, matar as.' � "'-

Il', J ço gúe 'il n::iet;lina: de'Bieui¡'_é �mâ olhar te segUIa por toda a parte, ,tastr:: a, ti prg'prie,.,porqu(! é qq;e-de ·aleg:rias, da viQ_a, e levalo ao tu-
,

' I<i>ira de encantar, 'mas l1'Jnca faria
.
-Tanto peqr par,a eHá .. I;>emáis, repr::9t�1: quanQo es�aya pre,st¢,s-' a mt¡(o, .triste/.< e i:riutil sempre, por-,.d'ella 'miriha mulher, apesar dá siJa ,co�heço,a. ,be�, .!?ara não ",me)?r.' ,ser, al.guem. tud,?, ab�pd�Qei pé!!1a . que o terá 'deixãdo sem forças.'belleza; que' eu ad'miro, e- da sua qUietar coJ:x) o �ell d\!sesper<.>. Sena ,me, Vl,r ente,rrar VIVO aquI, ¡;>orqu,e

' Cer.nay olho' um instante fixa­
jJ;ltelligencia, que é muito viva, Séi apen,as s.itnulado, ou em tadQ p esta pequena c�çlade gr:: ;pro,vinC'ia n�ente; p-l;lra, TolLé'; depois;.abanan-�*lto lá, chegá a -pareâíPqué 'que éspecie·1ie educação deve ter cas,o, du.raria p'óuco; '., é pél-ra If.lJ.m um verdadeiro tu d:o ,dolorosamente a cabeça,. e to-� }'. �) f"'1 t�

_já esta's faiendo' as' particlpaçõe� recebido e julgo"conhecer'algumas ::-Entãp, m.urŒ!utou lentamen�e l11lu[o ._. .

,
,� mal'ldo Ille do .. b::.aco:' ., .

do meu cas'amentó; dIsse Cernay" da,s sua� ideias,' Asseguro te .que ToJIé com uma sombra, de t�isteza ¡ C�rna:y 'ez cgm :;¡ cabeça, um --:-;:Vem, d,sse:eIÍe, aquLpodemosque, leênbran�o se.da sua visitar a não' pensarei em,tta], mas que, se na voz, dou.te .9s ,meus,parabens, _' mov,im�nto a6irm�tivo.j� � ;.L conversar á, vontade.
casa 'da se�hora M�rel, dtixou 'acaso algum dia viçsse, a 'pensar, Ah! .as 'tor,tur:as de�um .coração ,gue

'

;-Não, � yergad;e Ç)J:le ra ti. m:es- .

transparecer u�la pontmha de mau n'i:,so, porque no physico Luciana arna ,e, que tem �ê amar �s eS.con- mo,fizeste ��S'l, pergul;ltar, Pois (bemhumor. ¡de Breuil é incontestavelmente en- d.idas e) em si¡encio!, ;", vou,...,-fli,zer-t'o.. � J-Estiveste' corii il senhora Mo· cantadora, havia devencer'me. De -Gomp tu dIZes,lssp! exclamou Tol,!e, . Ejue- por tanto .tempo ti-rei?
, ,

'resto nem 'desejo por emq.uanto cªo Cernay que, sJ,lrprehendido pelo ciosamente occul�ado él¡ todos a.s-Estive.' sar, .nem·é n'esta cida_dé que posso t0m de Tollé, <> -fitou.
_.

.

mvsteriosas razóes do �e,u retjro�-Que te disse ella? ",' procurar mulher. -Sim, e::¡ta len;tbrança _'f�z-me pensav'il' que esta confidencia"pro-Queixou,se;. dIs'se Cernay; vi- -Assim será"mas tal.vez te con- cair nas minhas ideia� negras e vocasse outra, "e, decidido 1\ tuçlovamente contrariado com tal per- venças, quando a senhora de Breuil simo que a tristeza me invade. para salyar O seu amigo, impt;l,nhagunta, de não ,ter �sido eli o pri- vIr abortar os seus planos, de que -Que domonio, dá·te o vinho a' siJ proprio esse 1 sacnf!cio. Parameiro a annunciar-lh'o. a fada má a valer para comtigo. pflra a trísteza. meu anugo! die, ¡;¡ara elle s.ómente, con�entiria-Era justo, replicou TôIlé, em- -�Ila nad.a, pode contra ·mim. -Nãl)' rias, que .não tens direito el�l erguer uma ponta do véu, quebaraçado com estG, retfl_lque ines· A minha fortuna põe,me ao abrtgo a rir·te. Escuta: uma paixão des a to�os occúItava o segredo da sua
perado; mas a verdaqe é qu.e eu das suas tentaçõe� metallicas e o gfaçada,-e can'egava mu'ito n'es- condu.cta. "não Ih'o annunci�ra .• Re,petia pura meu coração não se t9rnará·seu

I
tas, palavras-e elliis podem sel-o

• -�} a hora do café. accres�c;en­
e simplesmente um fina1 de dlaIo- cump,lice. de tantas rnane:ras, é o bastante tou elle; vamos pa�a a sala d� fu,
go, que casualmente ouvira, entre �Contanto que··a mãe não ,te- para infelicitar uma vida jnteira: m'ar e lá te abrirej.. o ¡neu cqrqç..ão_o general e a senhora de Breuil. E nha tornado a filha confidente do

IA minha, por exemplo, 9' que,té A¡ssim tu pdssas; se ainda é tem
a li ,que, tç ,Pfrece tudo isto? seu projecto, pensou alto Tollé; sqnão uma vida' desfdta? Tenho p0" fechar o� t�u a 4má ,po�si,vel-l¡\'leu pobre Tollé, que pero. hpntein Qurante o b-aile· estive .a , p�rv.enlUTa um fill?? �ãq:,;¡a�befl!; '.p�ixão, que ás vezes pode ar.r.uin�r• •

••

... 1

I

PALA¥RA nEt SOLDAnOJ
.' " ",,,.

A' venda 119 '1.0, de Ol,llnbr,1) em

Lisboa, PIIl'tó� Coimbra, e ¡las princi
p.aes terras (rO A Igâl've' e Alemtej0t!

P,rofusi:lmeute collaborado 'e iilus-
tra,da. " \;"

"

, VI
,

O velho, João acompanhou.os,
quand� pass'aram para o e�egante
gabinete de trabalho de Cer.nay,
col.locou� .sobre uma mesa redon.�a
a bandej-a, deuou lentamente o ca­

fé e dispôz os licores.
,
Tallé, depois dee uma'ionga he·

sit ,ção, dnta escolhido um havano
.n'uma caixa, que estava sobre 'a

secretaria; e,' em ,silencio, de pé,
junto do fogáo� cortou cuida�osao
mente a ponta do charuto 'e accen­

deu·o a uma vela.

Cernay, assenta'do proximo do
Ju'me, n'uma cadeira baixa, aspira­
v� já o fumo<do seu cigarro.
'I �penas o velho'Jpão'partiu e a

porta se feêhou, rollé"tomou pOr'



das, uma a uma c-omo lágrimas de
orválho> ,

............................

Os sinos repicavam muito.

Faro, 6-1�-903.
�YS�.�R ,FRANCO.

Estão definitivamente eleitas as

mesas gerentes das associações
Monte pio Artjstico e Compromis­
so Maritima, prra 1904:'

MONTE-·PIO AR'1'IS"rI€O
o 'TA!¡Yl.R:ENSE�

Assemblea geral
Presideiite, João Peres Maldoná­

do; José de Campos, Silverio do
Carmo 'Capella 'e Jôsé P¡lmeira
Junior.

'" Direcção '

Presidente, José 'Pedro Fernan­
des; thesoureiro, Joãó José Bernar­
do; João Sebastião Patricio, João
Pires e Antonio José Ramos.

CUllsel1io fiscal
José Maria dos Santos, Francis­

co Antonio Gomes e João Marçal.
COMPROMISSO 'MARITIMO
r, ,

Assembléa geral
Presidente, João Pedro- Maldo­

nado, Tneodosro Pires Franco e

Alfredo Pires Falleire,
.."" ,"

,

"

Direcçã»
Presidente, Augusto Antonio. de

Brito, thesoureirc, Francisco .das
Chagas Ferreira,' losé Joaquim'Pe
res, José das Dores Frangalho e

José da Conceição Ramos.

ConseLho fiscal
Presidente •.

'

Franci�GO Antonio
das Chagas Franco, rç,lator!J Fran·
cisco Pedro Maldonado Junior se

cretario, Antonio' do NascirPento
Costa.

Estão a concurso por provas pu­
blicas as seguintes egrejas. paro�
chiaes: ' ; ,

Espidto Santo, Azinhal. cone-e­

lho de Castro marim; .Senhora da

Encarnação, Rap6seira, e Carrapa
teira, cancelho de Villa do Bispo; ,

S. Marcos do Pereira, concelHo d.e
Alcoutim.
----

Foi nomeado afudante de l/Ptario
para'Aljezur, a 'sr. Manoel Antonio
Nobre.' "

�...-.
" ,

Teve trinta dias de licença o 2.°

aspirant� de fazenda de Villa Real
'de Santo Antonio, ,sr: Ltiiz Eduar
do Parreira,

'

sua vez logar 'n'uma poltrona. em
freme do seu amigo; e, depois de

.

se ter conservado alguns instant.es
pensativo, começo\.!. assim:
-Eu tinha uma prima, a quem

adorava. Fraca e çi.elicada, habita­
va no sul com sua mãe, que en

viuvara joven �inda e que, pormor­
te de seu'''mando, fugira do bulieio
para uma aldeia, onde possuia uma

pequena vivenda. herdada de seus

paes. Minha prima, risonha e fran­
zina creatur9, nunca saira d'aquel­
les sitios, onde, fôra educada por
seus a vós e aonde� por :morte de
seu pae, sua mãe viera,immediata­
mente juntar se·lbe para lbe fazer
companhia, quando, por sua vez,
a morte lhe levasse, primeiro a avo,
depois o avô.

«N' essa mesma aldeia, e· perto
da sua propriedade, habitava um

medico, que, possuindo uma vasta

extensão de terrenos, exercia' a ch
nica só para matar o tempo. Ti­
nha-se formado em Pariz, mas,
sem apêgo ao movimento e ao

ruido da capital, regressára' ao seu

paiz natal, para-junto'"de'seu pae;
um rude aldeão, que desejara vel-o

Mimi teve n'eâse dia um desejo,
de que não quéria prescindir.
Appetecera ir viver definltiva­

mente para o antiquissimo castello
. que os paes possuíam perto d'urna
pequena aldeia desconhecida.
Os rnarquezes, a principio, sor

riam do desejo da filha, mas quan­
etla lhes declarou terminantemente
que morreria de tristeza se não
)h'o satisfizessem, comecararn os

·preparativos·' para a partida ..
Levou os a isso o seu grande

_

amor de paes-eioi! dº�llça rerrivel
da filha.
Mrmi estava phthisica, Ha muito

que o medicç., .aconselha va uma

I vi�gem pelo estrangeiro, um pas
Mas perdão .. eu fá me 'calo' ,selO longo que-a 1Ilsftãhisse.

-

Nãor sei que susto me abrasa �,

, Elia porém n�o se resignava a

Sentí agora um abaio�r..
•

" Il � 'deixar o seu' -esplendido palacio
Ai 'Jesus que grande estalo .•. !� d 'on�e raras vezes' saía. .(

Nao eram. os objectos luxuosos
ali accurnulados,

.

que a retinham.
O que ella não queria abando­

nar era o seu gabinete de trabalho.
sanctuario só acces-ivel 'aos paes e

em que se encerrava por a's_s'im di-
, Visto estarmos no tempo d'ellas, zer a alma d'aquella creanca.
não será tal vez demais 'dizer algu- Era uma sala quadrada e bas.
ma cousa a seu respeito e aconse- 'tante .espaçosa,
Ihar alguns rernedios , de facil em- Tres ianellas rasgadas deixavam
prego, na-intenção de, as debellar. '

entrar no aposento uma luz bas-
As pessoas e as creanças de tem- tante viva que os stores"japonezes

peramento lymphatico estão, mais amorteciam discretamente,
que as outras sujeitas a esta do- B

,. "'"
"

lorosa ft
-

de II d ustos, quadras selectos, e es-

,

I
�I, �ccb,ao dC, pe e" q�e,.se e_: pelhos espalh'lvam�se pel;s pafe-senvo ve so retu o nas maos e nos d '

Pés (pri lei r d'd j'"
es, emquanto 'que nas 4tagei'es'se

o, f
,n pa mbente dnos e '105,. ,

"

amontoavam pequeninos grupos de
riO, e so retu o as a terna- b" b'

, ,

ti as d f' d I
lSCUlt, e o lectos artlstlcoS, e nas

�
.

e riO e

f
� ,c� or, conservam talhas aprumadas sobresai'am gran-e �ravam iiS nelr,as.., des ramos de flores caras.,� 9' 'I!

"er����eg��-�t mU,]tas veFe�. pr�"� Junto d'urr.a das janenas via-se
.,

c

-

e, de, as pe <? uSf� ladltula, um cavalete elegaritissilno, susten.110 omeco a estacao ria e oc: d� d' I
' , tan o urna pequena teld em quecoes e a cool ou agua com alu- d' t'" b' d'men. se IS mgula o, es oçp

..
um retr�-

E' .'

l' d" :., to. Ao lado n uma caIxa dourada
necessario, a em ISSO. ,evitar descançaváti1 "OS 'pi'ri'ceis' e a pa.o contacto d7 agUa queJllt,e. Re�om- Iheta.

.

N" \

menda,se, eomo remedio effica�" Em frente no outro lado da sala

�mpregr uma cama�a de cClllo�I�: oste�tava-se !�m ,piano de ,Pleyel e

or�an,� ufma especle'_de verndl�.
'

11a estante dormitava uma serenara
uti es regar as maos, ao el· de Schubert.

talr, c?m PHartes ebguaes d'agua e Na secretaria, nas estantes, nos

g ycerIca. a tam em <!!uem pres-
.

I f. 'L I
'

c r
-

d' d' d armarios, pe o ,aule.z s, sop las e

re�a ,�PPlcaçao e tlmura e IO o tamboretes, espalhava.se um en-
ao el ar. .".< -Lo¡

xame de Il vros, d�e esucH,....U::i,· d� ClU-"
� J�..'ea.__��

tograrhos em prosa e verso, mis-
FESTA DA CONCEIÇÃO turando se e confundiudo.se.
Come ,de costume e corn' uma

extraordinaria concorrencia rea Ii­
sou se .no dia s- a festividade de
Nossa Senhor� da Conceição. '

Assistm á festa-de igreja, procis
são e arraial a phiiarmoni'ca 2.9 de
Setembro, (vulgó) Narnarraes.

Vou a Lisboa n'um instante
E olhem que não é patranha!
Vou já 'pôr e meu penante

'

Nunca mais eu me levante
Se·e·il não vir o re,i.ge Bespaqha!
'. � 4�,,.
Tambem vou á Capital

. Fazer o meu.rapa pé !
Viva o principe real I
Viva o nosso, Portugal!
Ora essa! «Intõo coinie ji' o

No meiq.,qa ,:;a.la erguia se; em

vasos finamente trabalhados, um

grande llumero de plantas rará's
ande o geranio, a magnoliá menor,
a begonia e a verbena, faziam des­
tacar a côr delicada ;,¡:las suas flo
res do verde escuro das folhas.

• l A hera distribuidá em profm,ão
pelos vasos, enlaça" a se nl!s bam
binellas; estreitava nos seus bra­

ços viçoso!, urp pequeno Amor de
bronze que se debruçava .. sorrindo

para' UIT.la ViJgem de Murillo e

prendia se caprichosamente.nas ar­

mações dos reposteiros.
Mimi adorava este gabinete que

encerrava as suas flores" os seus

livros e as suas musicas predile
ctas.

Mas n'aquelle dia lembrou·se do
castello em que se tinha realisado

ANIMATOGRA1?HO
Já se acha installado eutre .nós o TendeS o cravo n.o' peito,

- r¡
I''''

barracão que é pr0priedade do .st. O logar improprio é;
.

D. Juan Luciano Porte;.J que vem Pois se o ttvesseis no pé . 1

exhibir o seul. eXl!:ellente animato Era o lugar mais' perfeito. ,

grapho Lumiére com-dois appare- 'Não julgueis que o m'eu ,cbncé'ito
lhos de projecção. 'I

.
Vos faz a menor 'censura,

Deu as suas primeira;� sessões na E' só com doce brandura

terça feira passada,- com bastante',' E sem vos fazer agravo,
concorrencia � justificada, pois, o' na.r,vos 'pancada, no cravo

apparelho é realmente dos melho Se'm tocar na ferradura.
res que temos visto., '

ASSADE DE JAZENDE.

z� Cumbreira,

EPIGBAMMAS ' �l •

«Claro que o doutornão ignorá­
va que as suas f;-êquentes vjsitas
davam pasto á murmuração; mas

'tambem pouco lh'e importavab que
se cochichava nbs soalheiros ou

�nos serões, porq ue contava dar um.
estrondoso desmêntído á maiedi­
ceneia gt'àtuita, casando com a jo­
ven logo que a edade 'd esta lhe

permittisse pedir a sua m'ão.
«Eu tinha por costume ir passar

junto d'ella, no socego d'aquella
'aldeia, alguns dias de 'ferias. Sym­
pathisando muito com minha pri·
ma, nutria a s�nta esperança de a

.

tornar minha esposa e sabia que,
:"dorado por ella, não me seria dif
ficil decidil-a. <:

«Um anno, pareceu-me 'que sua

mãe, que advivinhára os meus pro
iectos, me rccebia com certa frieza
e que o doutor, cujos designios vi
claramenté\ t'entava por todo os

meios ao' seu alcance prejudicar.
me no conceito d.! minha prima e

sobretudo no de sua mãe, que era

mais accessivel. AJludia-se propo­
sitadámente deante d'ella á vida

folgá.lã que eu devia. levar, á ini­
nha preguiça, 'ás minhas despezas

._,. 1.

- _-- - _. - --

o casamento dos paes, e onde ella
nascera.

As andorinhas desferiam o vôo
e vinham ,passar perto d'ella ba-

*- tendo com as azitas muito negras,
Havia' dez annos que os mar-

nos vidros do trem, como queren­

quezes tinham vindo residir para
do despertai a, áquelle estado ver­

a capital. dadeiramente inquietador. Mas. Mi-
,

Contava então a pequena Mimi mi não as via; e deixando correr

crnco annos, e era uma creanca
as lagrimas, sonhava, sonhava sem-

meiga, formosa e franzina.
.

pre. - .

Os ares da grande cidade aca-
Pobre creanca l

bararn de desbotar lhe as faces
- Chegar m a¿ castello.

e a gentil creança morria lenta � �

As paredes negra:> e silenciosas

. r,esignad�men�e sob o olhar angus.
do severo edificicnão' tinham de

tiado dosJ paes.
'

l)' certo Bader bastante par? lhe ale-

Aos quinze annos Mimi obteve grar o espirito. No êntanto. ao con­

licenç-a "para assrstir ª um-dos ex-
trario .do que se esperava, a doen- .

plendidos bailes que os marquezes
te esteve n' esse di', menos tnste e"

dava annualmenrês I. ¡. cheg-ou-mesmo a sorrir. .- -. -

Foi 'pelo braço; do .primo, um' M�i:ni estaya irrem\jji�vélmente
joven . diplomata, aue ,,�lla . enteou perdida As�s�,9¡l o ��nunc¡�ra, o_JUe'-,
no salão.¿ "'" " '!

,

dico aos-pebres paes, que Julgaram"
Mais pallida.que+habitualmenre, ,enlouque,cer. . I

•

mas- tormosissima na sua'tOilette de Urq dia formulou. um pedido.
'rendas b:rarlcas,.Mi::r.i'senrid se pou-r' Desejava que dessem um haile, na
co á vontade, A atmospher a do grande sala do c�stello e. que as­

baile entontecía-a, suftocava-a. sl.stIsse a die a anstrocracia da ca-

Fazia-lhe mal ro=ruido discreto pltal.. . .

das conversacões a meia voz a� Ao, prmcipio .hesitararn, mas a
.

'animação e o movimento que ?'ela um .pedido d: sua queri'da_¡ _fil�a
primeira vez pre s'enciava. m�flbund�, nao p�dJam reslst:r.
.Os SI!US pobres olhos, muito ne-

FOI debaixo da maior commoçao

gros e muito febris, fixavam-se dis- que a �arquel:&, deu ordem para
trahidarnente nos -pares que desii- se arran¡are�

>

as salas, e que o
,

savam, tocando apenas a superri- marque� se dispoz a mandar fazer

de brilhante do pavimento e cor
os con vites.

rendo vertiginosamente ho �ythm� Chegou finalmente" a noute do

apressado d'urn galope.
. baIle:.. . "

Subitamente lembrou-se, do seu Mimi eSlIveya contennssima todo.
querido gab,inete, ��nde passava' o. dIa e' pareCIa ter methotaG!o sen-

horas ,tão .felizes, .tãq serenas e ia sivelmente. " .

lev,antal',se', pedir á mamã licet:lça !k "

para se I.'etirar quando um rapaz
A Silla replecta de luies,' de toz-

muito conhecido no alto mundo {elles dis-tincta¡;, de bellezas adora­

pela sua,belieza n.ot�vel. Armando veis e,de, p aB.:tas raras, estava des·
de Sousa, e',que ha dias _lhe fôra lumbrante.

.

apresentado, se l11.:lmotl deante Já não era o salão austero e frio
d'ella 'sollicitendo,ll1e aquelle galo onç!� os antigos fidalgos, de Q:abe;

pe. ça empoada, cobertoi de sedas{'de
Mimi ergue'l:l lentamente a sua velludos, de renda e brilha�tés se

pequenina cabeç� < cie cherubim e curvavam nas 'marcas, ar.rastadas
estremeceu. ao fital o. do .minu,ete, 'decltl1�n,é!Q madrig,3l!S. ;

Ha muito q¡J,e' o olhar profundo maIs ou menos esplntuosos ao ou-

e ap9-ixonado de Armando se Gra vido das jovens castellãs, ,;

vava jn 'ella cOm reconheciarinsis- ,�udo isto
..
acabara. Nada ali pa-

tencia.
.

, ,
reCIa denuncIar urna sala da edade

Qansaram, Quap.d0 pela manhã media.
.

.

ao terminar o baile Mimi se reco-
. As tapeçarias desbotadas ha<viam

lhia ao qUuf-!O, �scondeu precipita- des¡1pp�tecido, os moveis gtnrigos
'

.b m.e.qtE'. aos�GlhG)s .da mJie a .pri. _

e severos rlnllaffi Ua'uu �ugai a 'OU­

me ira golfada. de san_gue qtle .lhe tros modernos e elegames, e a llilz,
saía .do peito.. I' � electrica,illumi�aya a sala, ban han-
Comecou n"essá no'ite a sua vida do-a çom o seu çlarão suave, dQce" :

de martyr, Á. !Dartt:: que entre,via, ethereo.

o amor, qué despontava, o amor A's c nco horas da manhã a a�[.
qU!! despontava, "a .impossibilidade macão do baile era extraordin;ria.
de r,ealisar os, sonhos. curvF\ram Ánnunnciou se finalmente a ul-

despiedadamente aquélla fronte ju· tim::t walsa, .'

venil; arrat:).carfl.m· aquella bo�ca Correcto na sua casaca preta"
graciosa o priméiro sorriso sle .rim Armando atravessou o saláo e foi

ln er enamorada e rancaram-na bru- curvar se deante da Mimi, recIa
talmente no abysmo do desespero. mando a walsa promettida.
Eoi' enÚío que quiz (ugk fugir £Ola levantou-se machinalmente,

para bem lo,nge onde não chegasse contendo á c�sto' as golfadas eJe
sequer o rumor do,S g�andes cen ,s�ngue que la lhe tingianí os la-

tr,'S, escondendo no fundo da dlma ,bIOS. '"

o afi'ecto que nascia e se alimenta - Armando não reparqu ná sinis­

va do proprio desalento. tra l?allidez d'a9l:1elle ,rosto adorado
E partiu. partiu sem olhar para e, dIsse lhe balXlnho, envolve�do a

traz deitada nas almofadas da car- n um longo olhar de ternura:
,

I
- C) M"fruagem, com os o "OS welO. cerra, -( amo eu tc amo: Imi.,.

_.

dos, a cabeca inclll1ada inclInada e -«(Oil! cala te por pledade,�nao
o peito de;pepaçado pela tosse e vês' .q�e'"mat�s.? suspirou a pobre
pelos soluços. phthISIca.

.J

medico. \) velho não podera go
zar por mtiito tempõ' a presença
do filho, d,e cuja' sciencia se Of­

gulhav.a; morreu legando·lhe uma

bella fortuna, laboriosamente amon
toáda mo'eda a moeda. .

" «O doutor vira crescer minha

prima, para cujas indisposições ti­
nha sido mUltas vezes chamado.

Quando a mãe, por morte de. seu
marido, veiu juntar,se a sua filha,
elle houve-se de tal maneira que
não tardou a conquistar as sym·
pathias da viuva e a tornar se hos

pede assiduo da casa.

«As más linguas rosnavam d'es·
sa intimidade; mas á viuva, sem

pre'doente e sobretudo doente de

imaginação, pouco se lhe ueu de

que murmurassem, de encantada

que estava por t:er junto de si um
homem, com quem podia conver­

sar, cujos con:;,elhos, na apparencia
desinteressados, ouvia nos, seus

negocias, ao corrente dos quaes
o pozera, e que com uma sollici­
tude de tudos os momentos entre­

tinha as suas manias de doente,
lhe dava-amvio e se torna.v.a indis­

pensavel.

- ,

Depois, passeando a largos pas-
sos, continuou:
-Parece-me que ainda o estou

a vêr, ao tdl doutor. Qu¡¡renta e:

tres annos, vulg;1f, com a sua gra­
vata branca, as suas sobrecasacas
ridiculas e a sua con v.ersaçã"o l-o�
tinçjra, que e.lle esmaltava _com al­

gumas phrases, sempre as mesmas,.
roubad�s a Monselet: tinha sempre­
na boca uma citação lati,Q,a, e que
citacões! Era o L�omond todo in­
teir� [ um pedante! Ora vê lU'­
disse elle dirigindo-se a Cernay')
"para quem até então evitára olhar)
como se fizesse aquella narraçã(}.
proprio - ora imagma tu aquella
rapariga, uma creança quasi, línda,_
r isonha, encantadora, cheia de eS­

piríto, 110S braços d'aquelle famoso'

pedante, feio e já g'risalbo! Não,
não, seria urr. crime!
Houve uma paus¡l .. Tallé conti·

huou o seu passeir) em volta do
aposento e Cernay nãó se atreviâ
a arriscar uma o'oservação. '

loucàs; ao contrario do eft'eito de·'

sejado, minha prima ainda sentia

por'mÍm nQ fund� do seu coração
mai'i symr,athia e ingenua admira-

ção,
.

(iNo" anno" seguil1te, essa frieza,
de que já suspeitava, accentuou-se.
Resolvi precipitar os acontecimen­
tos. A mãe não me pareceu nada

surprehendida pelo meu pedido,
.declarou·me que ,o communicaria
1 sua filha apenas eu partisse e pe·
diu me. que em nada lhe falass�, a

ella. Dei a lTItnha palavra de que
nada lhe diria, e boje estou bem

arrependido. Sim! eu devia ter con­

fessado francame.nte o amor que
essa creanca de dezoito annos não

podia deix�r de vêr transparecer
em todas as minhas palavras e nos

me,us actas, ainda os mais insigni
ficantes.

«Apenas parti, a mãe, em 'vez de

cumprir a sua promessa, apresen­
tou lhe o pedido do doutor, que,
escusado será d!zer, foi repeli ido
com perda_
Aqui. Tollé levantou-se e pôz.se

a rir, com um riso nervoso'e triste�
(Continua),

,
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haja, e do direito de reclamar acêrca dos actos do concurso.

QUE dará- d'arrematação o serviço
da illuminaçãn publica d'esta ei- O� projectos, cade�nos de encargos e as ,cond_ições de .arrematação po-

dade, de 1 de fevereiro de {904 a ,

1-' 3 h31 de dezembro do mesmo anuo, a dem ser examinados todos os dias uteis desde ,as 9 da man ia as oras

quem por menos o ñzer, convindo
.da.tarde na sectet�rra dareferida secção de construcção em Faro.

lhe as propostas, as quaes serão-em '!" I ' ,

carla fechada entregues na secreta­

ria da camara,; até ás "2 horas da
ma,nhã do ôia 30 d,o corrente.

As condições d'arrematação estão

palentes na secretaria da camara em

lodos os dias uleis das ,(,O horas da (6290) ," f I I.,
manhã ás 3 da tarde. '

_�_.......,. ..,---:-:- --:,.--_� _

l!:G<'lJ,,,í,,ri:l d,,-c';'mll-ro-munioipal ideniicos nos logare& do coslum�..de Tavira, g de deiembro de 1903, )' �Ta,.ira, ,J de !fezemQl'o de 1903.
O Presid�nte,

rON'TR'B'UlnA-O' INnUSTRI'AL
'

,

' ,0 Presid�n,te,Se{¡astião José Teixeira Neves d'Aragão lJ I � , U,', , Sebastião José 1'eixeira Nfves d'Arag!'io
,

(?30t)
•

2.a REGLA�AÇ
..ÃO. _ . I (6298) II

_'__�',_---2.° ANNUNCIO I f d I & -

Od' 90 d
.

d d
-4 -Il Junta a CO(hlthHJI�aO I E'DI'T·ALN Ja - o proximo me¡: e e-' !

zembro, por 12 horas da manhã, industrial do anon de t9051" . l t,

á purta qo� paqop, do concelh,o, na
. -lO •

•

� A �a'm,!lr'a 'MUfllc¡nal Ae -rp'a.YlraPraç� da COUSIIIIlIÇão, d'esta clda�e,- FAZ. p,u�ll�o ° q_l;le, na to�ma do ar-I b lL.. Il r' ¡q -l .

vae a praça para ser arrematado a f,lgO 201. e se,u § l. do �egu' II;." ,

quem malUI' !allço offerecer ",cima dr) lamento de '16 de julho de 1896,

eso,
FAZ PUBLICO.,

"

preço da avaliação, o direito a meta tar,á patente .aos resp_ectivos contri,

QUE no dia -lB de d>ezeu¡bro pr9,.Xi­de de urna morada de ca§.as nobres bUlntes, e na reparliçao de fazelld�, ?no, 'p�lás U 'bo�.as d,;i, malíhã,' á
, com Q n.O 3 qe pOlí,:ia,. situadas no ?O concelbo, das � hllras �,a maulla I porta dn paço do, concelho se ha de
L�rg'wQe S. Frallcisco, ,freguezia de as 3 ,hora� da ta{de, a'lnall'l,Z da Con, proceder ern hasta publica e il qtiemMarcaregistada. '

S. ThiagfJ, d'esla Lidade," de que é tl'lbUlç'ão mdllslrl1ll do I'efefjdo aflllO, mais der a arrematação das, segllin-, ,
,-- --- ,-----

eornpl' prielario 'ror'pes Ji¡sé Gomes deSde 5 a 10 do corrente mez, afim les receitas rntlnieip�es a cobrar no

EDITAL ApfJlinal'io" casas que copstam de de que poss'am examlOa-la e apre- proximo anno de 1904..
'

ouze COmpárlimentos 110 primeiro an- I�I' .as. suas reclamações que serão
,', ° 8 ° a�'J 'A BT' d d d�r, quatro n(ls baiXOS, uma casatel'- escl'lpt�s e� ,p,apel .com o sello de Tax�s do, 7._ e . r o.

tr¿O 000oaqlllm IIguSIO arrot nn a fl,
rea, varanda. quinlal e popo d'àg'ua, 100 rei,S, .dJl'Ig'ldas a ,J.unta e apr.e-

base da Ilcttaçaoo •.. , .. �t) I;secretario da camara rnullÍl:ipal de '.. ,

T as d 10 ramo base.Távira. ,foreiro sómenle ,P qui�Jtal, em 100 sellladas, ao seu presldellt� d(llltrO
,.

�x _o. ,
rO 50 00

. ,réis annuaes á camapi IllUlJiclpal de do p,raso marcado, e a q,ue so �odem da I�cltaçao •

�. ¿
..

" ¿
. . h. O

fAÇO SABER em eUlllpnmellto dl».\ este concelho' e avaliado' o direito servIr de base os segUIntes fat:los Taxas do 1�.. ,e �3." ra-

90tSOOOal't.O 18,do decreto eleitoral de 8 livre do eapit�1 do foro � laúdemíó
.

' l' 'mo, base,da hCltaçao I. '.'.
de agosto,de 1901, que desde o dia emL240&'I)OO I'êis.'·

'-

l.o-EfTO tia passagem da collectn, E para constar se passou o pre-2? do cori'enle alé 5 dejan,eiro pro_: Este direito plll'tence ao casal in- para a matriz; sente 'e ootros do mesmo tbeor queXJlll� futuro, d'as 9 horas da lllallha ventariado por obito de D. ESReran- 2.o-Erro 110 calculo de quaesquer vão ser affixadns nos logares do cos-até as 3 da tanje em lodos os dias
ca de Jesus l\lasearenhas' viuva e ,ilnpqstos addiclOfiaes; turne .tpublicado no jomal da terra.u�eis serão recebidos na, secretaria ñJOradora que foi n'esta cidade, e ,de B.O-Por terém cessado de exercer Tavira, 25 de novembro de t903.d, esta camara, os l'equefJllleutos d-e-
que é inVtlu,larianle D. Helena Rosa a sua industria em um, dois Ole tres

V,Jdal�ellte documentados de lO?OS o,s Virgas. d'esta llIesnl'a' cidade, e é tnmestres do armo; e isto quando os O presidente,
cldadaos qUb pretendam ser Ills,cn- vendido por deliberação d"o respecti� c(JUectatio,ç tenham feito as participa, Sebastião José Teixeira Neves d'AragãoptliS 110 receuseamento elelt(II'al a que vo conselho de familia e i'nlill·essdos. ções a que são�:obrigados pelos ar'ligas (6295),vae proceder se paT,iJ I) aBno dé W04, A contribuição de registo fica na, sua 92." e 93.° do citado R�gulamento. _

devendo us reqllel'Jlllelltns declarar totalidade por COllla do ;¡rrema lante. Uleyclette. Vende se orna nova,
o� nomes, estados, Ildades� prof�s- Tavira, �5 de novembro de 1903. Além Jo pras!) acima fixado, e só- tem roda livh,' ll'ávão automatico;
soes, e moradas, e provem que sao .

Vetificado -Azevedo menle -por cessação do exercicio da busina grande, lanterna ac-étyléne e
maiores de 21 annos, domiciliadlJS

•

O eseriv'ão industria e duplicação de collecta, rodas .todas nicheladas. Quem 'pre-n'e?t8 concelho,', e s�o collectalJos em (6296) José Joaquim Par;eira Faria podem os indllstriaes reclamar pe" !eridel' ôirija se a eSla redacção.
'

maiS ,de 500 reis annuaes em uma ,-- - -
" "_ - - - rante a mesma Junta, no prasa de (2�27),

'

ou lIJais cOlllribuições dire�tas do Es- Caleche. Vende s� um a prasos :t:! mezes, coutados da abertura do co-
_

tado. ou sabem ler e escrever, de, Oil ii prompto pagamenlo. fre para o pa'gamento da La presta,vendo n'este caso o requerimento ser Trala'se na Rila do Sapal, n.o 20' ção.escripto e assignado pelo proprio e (6�99) A junta decidirá as reclamações, DIA 6 DE DEZEMBROrecouhecido por uoJario cOnfirmaudo dentro de HEZ aias, acolltar d'a,
T' ..esle que foi escripto e assigllado na CAnVAO Dm coxm queIJes prasos, e· patenteará logo as rlgo "

.. . . í60 14 litros
sua presença ou e�cripto e assigll,!- suas decisões, das quaes cabe recur Centeio., ;..

600» »
,

do na presença do respeclivo paro cf60 réis c-adil tã kilos sos, para o Juiz de Direito da comar Cevada :.. 540 JI JI

cho, que assimJo alte&tará sob jura- VENDE ca no praso de 10 dias, cont:Jdos do Milho ......•..• : 540 18 »
mento. sendo a identidade do reque·

JOSE' ANTONIO PERES- ROJO im�ediat� ,�que�le em q'le ter�inar Fava .• ,........ 780»rente corruborada por aUestado ju· o da declsao das mesmas reclama-
G

-

d b" ....rado do regedor, ludo na conformi- ções.' . I r.�? e ICO••. - • 1"",000 'J. l>

dad.e dos art.O' LO e 21.° do citado Rua da Asseca. E para que chegne ao conhecimen- Fellao -_' .•. _, ••• I't/!J2QO» l>

decreto. TAVIRA' (6271) lO de to(l08 se 'affixou o presente e I ,Ay,cía, •.• , • • • •• • • 500 �

-«Mas não r. accrescentou ella,
falla, diz que amas, diz, por�uequando te extinguirem os sons d es­

ta walsa a tua Mimi morrerá!
«Como isto é triste Armando!

sinto o coracão estalar fibra a fibra
e a diluir-se' em lagrimas que me

escaldam' e suffocam horrivelmen­
te ... «Mas diz, .. diz que me

amas l.. .

- «Amo te muito; Mimi, tu bem
o sabes .. «Mas este ambiente
}'óde fazer te mal. «Vamos para a

-sala immediata, "talvez que ali te
reanimes um pouco. o Vem. Mimi!

- « Não, respondeu ella,'meio
suffocada por urna onda de sangue,
quero morrer aqui embalada pelo
som d'aquella walsâ formosissima,
pela melodia suave da tua voz, ,e
sob o teu olhar carinhoso e apai
xonado.

«Armando! meu Armando..
::k, "

Um grito estridente e sinistro
fez gelar todos os corações e vol
tar todas as cabeças para o lugar
d'onde partira. ,

Viram Armando, pallido como a

camelia que lhe estrellava a bou

tonniêre; amparando, amda nos bra,
ços a desditosa Mimi que expirava,
E no espaço formando um con­

traste monstruoso com esse grito
dé morte perdiam-se laaguídamen­
te as derradeiras notas da ultima
walsa ...

MAGDALENA 1\1. DE CARVALHO,
__.__--

"O, SUL"
E' . este o titulo de um novo se-

manario que veio á, luz 'da publici
dade no dia.S do corrente. E' pu
blicado em Faro, tendo por dire,
ctor politico o sr dr. João de Mat
tos, director litterario o sr. dr. João
Lucio e redactor principal o sr. dr.
Sanches.
E orgão 'ci'úrí1 partido novo, que

se denomina regenerador liberal,
composto de, velhos politicos. No
Algarve tem este partido homens
de bas!ante importanéia e energia
que em diversas epochas não mui­
to distantes influiram na marcha
politica da provincia, já levando á
G_aGl3ra eleç_tiva. ,_QU9-trq deplltadi"l<:.
de OppOslçao; ¡a' dIrlgmdo os ne
gocios do districto com mestria e

alti vez.
Como chefe tem o partido rege

nerador lIberal um homem de in
contestavel 'Valor- politico, -honra,'
dez, h

..�,)llestiJ.ade e energia. Quan,
do os seus acto� politicos o não ti
vessem ainda, dem1lllstrado, o' que
não succede, ae sobra e

....

teriâ feito
a guerra desleal que' uma parte da
,imprensa do paiz lhe tem movido,

São lamentaveis os factos que de
ram causa ao affastamento do parti­
do regener{ldor d,e homens tão pres·,
timosos quanto illustres, como é la­
mentavel o artigo de fundo com

que o Sut, inicia a sua carreira jor­
nalistica na parte em que se refere
ao inepto estadista a quem hontem
todos re�peitavam. acatavam e re
conheciam chefe.
Esse homem pQde ter errado na

sua vida politica como to'dos, mas
o q�e ninguem lhe pode contestar
são os seÓs altos meritas de esta
dista!
Desej'amos ao novo collega uma

vida larg� e desafogada corno deseja,
mos ver'satisfeitas as suas aspira
ções.

EDITA.L

A Carnalia Mllni�war a� TaYk�,
F i,\Z PUBLICO:

,,,UE da dala da pllblicação d'esle até
'\l ao dia 3'1 do correllte, na secreta­
ria d" tamara, em IodOs os dias u­
leis das -lO horas da mallbã ás 3 da
1Hrde, está abel'ta matricula para a·

Jumnos da escola Jara,
,Paço do cOllcelho de Tavira, 9 de

dezelllbfo de ,1903.
O presidente,

Sl'bostião José Teixw'a .Yeves d'At'agão
{630 I)

",. ATTENCÁO
"c�ões da CompanhIa do Ca.

bo e Ramalhete. Vendem se e tra­
ta se 'com Theodora losé Raphael.

, (6105)'" "

Remedio para
e

rachítícos
Tanto o rachitismo como as esero­

phulas de ordinaria teem a. en�

origem na pobresa do sangue; e o

sangue é pobre quando não contem
ClS naturaes constfbuíntes, como cal,
etc. O remedio-alimento mais efficaz
para remediar este mal é a Emulsão
de Scott,e a seguinte cartamostra que
admíraveí curá se conseguiu Com ella:

>,

• I �
.

PEDRO FERREIRA.'

··'l

GAYA,,30 de Abril de 1903.
O meu filho Pedro, de 9 annos de edade,

�i'a de co�stituiç¡\o fraca e rachitiea. Era

evidente que elle tinha tende�cia para o

lymphatismo e para o escr?phuhsmo, sendo
a po bre creança, sempre triste, aca?ru�hada

'

e falta da vida e alegría proprias a sua

edade. �eguindo um conselho amigavel,
comprei um fraseo da ,a�amada Emulsão de
Scott e comecei a ministral-a a meu filho

que a tomou sem a IIJai� l�ve repugnancia.
Animado com a pr omptidão com q,ue a to­

mou continuei a dar-lha, e, pouco tempo
depois os effeitos eram visíveis. Depois
de .ter'tomado' algumas garrafas d'um tão,
precioso remedio era um prazer ver as

alteraçoes soffridas por esta creança,

(a) JACINTHO FmŒEIRA DE NORONHA,
'Chefe da Estação das Devesas, Gaya.
A Emulsão de Scott é sempre

remedíoseguro e nunca engana. As
creancas habituam-se a ella de tal
forma que a consider,am antes um

manjar que um-remedio, As orean­

ças. que se desenvo�veram demasiado

depressa e as qu� se atrasaram �o
seu desenvql;v�mento .e que se nao

esforcam por' passear e demasiado
fracas p\).l'a supportar insomnias,
receberão beneficio immediato eom

o uso da Emulsão de Scott. A �mul­
são de Scott enriquece o sa:qgue
novo e assegura um perfeito desen­
volvjmento da estructura 08sea.
'l'oda él. gent.. conhec .. os mal'avil­
h"o�o,,'J Q£FAit.()� (lA 1"\1QI"'Io- (lA fig.!;\.do do

bacalhau. A Emulsão de Scott é. trez
vezes mais vigorosa, e para a formaçao
dos ossos contem Hypophôsphito de
eal e soda p€lrfeitamente c0mbinados.

Se se' quizer. sa.ude;' 'para isso
nenhuma outra cousa se póde tomar,
e se sê desejar bbtBr saude, deve-se ter'
a Emulsão de Scopt, nada de se fiar
ém iu].itações que
sempre enganam.
A verdadei.ra Emul­
são de Scott traz

as��c����õOe��a;so c�:���o;���?����,"C'A',MI,'NIIOS DEFERB',�O D,'O EST�D',Oles n'outro concelho. qué pretendam il '

ser recenseados n'este, devendo jun-
tar documento por onde provem ter

D I R E C ç A- O D O S U L E S U E S T Epago alguma contribuição do estado. '.
•

,

Mais se declara queflndo o referi 3.a SEcçAo DE CONST�UCÇÃO,
do praso não podem mais ser rece-

P I t d F V'II R I d S nt Antoniobídos os referidos requerimentos e ro ongamen O e �aro a I a ea. e a o '

,dO�U��,�t��e chegue ao conhecimen- LANÇO DA FUZETA A TAVIRA
to de lodos se passou o presente e

A N N U N e IOoutros do mesmo, tbeor que vão ser

affix ados lias parlas das igrejas pa
rochiaes e publicados no jornal da
terra.

Tavira, 9 de dezembro de 1903.
Joâquim Augusto Barret 'Trindoâe.

(H300)

r

FAZ
SEPUBLlCO que no dia 12 de dezembro de 1903 pelas 12 horas da

�

manhã na s,ecret�ria da_ 3.
a secção �e cor:struc,çãO, prolongamento de

Faro a Villa Real de Santo Antonio perante a cormnlssãe presidida pelo
,

I
'

respecuvo engenheiro chefe da secção terá togar a arrematação para a e-

xecução das empreitadas n.os 7 '68 d'obras d'arte, n." 9 de co¡:rstru:�ão de

sempre uma marca

de fabrica (gravura)
sobre o involucro
-conforme a figura
- un homem le-
vanqo um grande
bacalhau.

. Regimrnto·o'infanterian: 4
ANNUNCIO

casas de guarda e partido, n.? 10 do apeadeiro do Livramento e n." fi e

F'AZ-SÊ publico qua no dia ,19 no ,

,correllt� mez, pelas-H horas da f 2, construcção da estação de Tavira, caes coberto e descoberto, retretes

manhã, se procederá á venda em 'd': b 't t' e:
, '..

e fossa, e esta,ção da Luz, caes coberto e esco erto, re re es.e rossa, sen-hasta publica na para da da guarda
(lo quatret do dito regimento, peran- do a base 'de licitação .respectívamente de 9, 400�O(lO reis, 9.5006000 réis,
re a é'omrnissão para esse fim uomea-

da, dos seguintes instrumentos mu- 3.700�000 réis, 2.80()�000 réis, 5.8006000 réis � 8',400t$OOO réis ;"0 de­
sicos julgados incapazes de serviço:

Saxphone contralto '.
Clarinete .• , _ .. i
Pratos (pares) .' ....•... 1 '

Quartel em Tavira, 4' de dezem
a n." ,io, H5kiOOO reis para a n." 11 e 2106000 réis para a, n." 1�.bro de 190:{' fi'

O secretário,
'(6302) Henrique Vaz de �asca,.enhas

a qual 'é feito .o eoncurso, a sua proposta acomp�nhada �o recibo do ide-

pasito provisorio para ser admíuido a licitar é de 2���6000 réis para a n.?

7, 237�500 réis para a n." �, 92�500 réis para a n." 9, 706000 réis para

Os licitantes podem enviar, em caria lechada, para a entidade¡,p�rante

EDITAL

A 'Camara Munici��fI �e 'Tavira,
FA·Z PUBLrICO�,

posito provisorio e de todos os documentos exigidos, entendendo se que,

procedendo assim, desistem de tomar,,Parte na'licitaç�1) verbal quando a

Faro, -18 de novembro de ,1903.

JI

,
,

O, engenheiro chefe de secção, "

. MERCAOO DE GENEROS



Sauto' lenho •.
Precisa-se urn. I Cavallo. V�nde·se um bom ca­

Trala-se com FrancIsco Pedro Mal- I vallo de 7 para 8 anuos, pucbando
donado Seuior.-Tavira. (6255) I bem, só ou de parelba e dando bôa
-.----- -�-- '. '" - ---- I cavallaria. Dirijam-se a Manuel Mi·

�ylord. Vende-se uma .nova e moso Faisca, em Caslro Marim.
'mUlto leve, que pode servir para, (6288) ,

cavallo só ou parelha. Quem pre

I
,.- ----------

tende,r diriga-se á praça D. Fran- potes, de la·�a.-F1'ancisco Pe·

cisco Gomes, 5. - Faro. dro Maldon�(jo Semor, aluga ou ven-

;
--"-

-

" I de 6 potes de tala' com torneira e
(Jasas Vende�·se umas terre�s, ,tampa de madeira, em bom estado,

�a rua do Mau Foro, com 6

�ompar-I selldo de 70 alqueires por cada.
ll�entos, t sobrado, poç� d.a�ua e

(6233)
vende.--se uma fazenda nas Sol qUlDtal. TraIa-se com Joao VIegas. .

teiras. COllsia-de alfarroLeíras e oIi- Soares.-Tavira. (6266) &rrenda-se. Um predlo'rusti-
"eiras, casas de babitàção, ramada e ----- co com sequel'ro e regadio no sitio

palheiro. 'Vende Abílio 'do SafiTosc 'Aveia. Vendem. Gomes &: Capa. das Pedras, perlcnr.�nte a LUiz Sab

Bandeira. . '(�67:S) Villa ,Real' de Santo,:AnlQoil),
.

bo. (6�58)

AI'renda-se. A propriedade de
Mira Ftâres, por 3 annos. Qnem
pretender díriga-se a João Possirío­
Dio Guerrelro.-Tavira. (629'1)

-

V1CTO,fnA
VENDE-SE uma com cabeça nova e

cadeira á frente e atraz desmou­
taveis para guiar de dentro mui leve
lança e varaes, em Portimão, o sr,

João Manoel da Paz, mostra o carro.

(6297)

SALINEIRO
P,RECISA·SÊ' um competenteniente
.

habilitado para,diri go ir os traba­
lhos d'uma salina em Mossamedes.
Quem -estiver nos.casos queira, diri
gir carla com condições a Roberto
Pegada. - Rua <dos Capelllsras, 81"
Lisboa. (6287)
.�rl·endalliento-:- fioAzinhal,

concelho de Castromarim.
Até ao mez de setembro de 1904

recebem se prnpostas de 'arrenda
menlo por 'I ou mais annos, das se­

guintes propriedades' todas perten
centes á freguez]» do Azinhal, con­

celho de Castfomarim:
Predio rustjcodeuomlnado «Lagoa

do Ruivo»; Cinco courellas 110 siti«
d'A Imada dOuro ; Courella no sitio
da Masseira; VaI:_zea na Lagoa do Ilui­
vo; Duas courellas na Varzea do Rui­

vo; Duas cnurellas na Varzea do Moi­

nho; Dois cerões 'no sitio dos CIHlças;
Predio rustles denominado « Murtal»;
Courella na Varzea das Almas.

'

Quem pretender dirija sea Joaquim
de Mello Trindade, em Tavira.

(6282)
,---

Alfayat-e., Encontra-se habilita
do a talhar e a confeccionar todos
es fatos na ultima moda, all á von­

tade do freguez. Corta pelo novo pro­
cesso descoberto pelo primeiro mes­

tre de corteern Lisboa, sr. Virgilio
Augusto'Maia, sendo este o queme
lhores resultadas tem dado, garante
o bom acabamento em lodos õs fa
tos e principalmente em obra de cin­
ta. Tambem corta para fora. Confec
cion a um fato a vestir em 18 hor.as_
Recebe officiaes e aprendizes, tra­

ta·se com José Antunes, rua Nova

Grande, 68.-Tavira. . (62õ7)

Benga.lã:-No começo de setetp-­
bro perdeu:.se d�,Tavira a Faro uma

bellgalà de bastão de prata. N'ésta

redacção dão, se alviçaras a qnem a

achou. , '(6269)

JOS_( ..UA SILVA
COM

OFr,ICINA' PE CANT!InO
m, RUA DA

v

M�GDALENA, ii6
LISEOA

ENCAR,REGA-SE de,., todos os ll'abé\
Ibos concernentes á sua arte taes

como: jazigosJde capella, pyramides,
cabeceiras, lapidas e urnas funerarias,
incumbindo-se esta casa do assellia

melito oos mesmos com a maxima

pontualidade, perfe:ção e' modici'da·
de de preços' em'tooos os trabalhos
e em quaLquer. tena 'do A·lgarve.
Tambem se Irabalha _em bancadas

para barbeiros, ni, Iduras para espe
lhos, lavatorios, fogõe.s, banheir.as oe
xadrez, a.jmof�rrzes, marmores para
moveis laes I<omn; apparadores, com
modas, lavatorios e' mesas. de cabe­

ceira, (abolelas e _balcões' pad' es­
tabelecimerrtos. P�,i\SL� �od()s os es­

clarecimentos José Rodrigues Cunha.

TAVIRA (6279)

lirte de arrastar. Vende-se
uma das mais bem prepal"adas artes

n'este genero. Quem pretender diri­
ja-se a José Gonç�lves Palmeira,.,Se·'
Dior e irmão, em Tavira. (6277)
Vendem-se as seguintes pro·

priedades; Um predio de casas altas
silu'ado na rua das Capacheiras d'es
la cidade; uma horta na ribeira dé
Beliche denõniiuada aCercaâo» situa­
da no concelho de Ca�trd Marim e

as courellas seguintes: Da Herdade,
do PosLaneirú, -da Varzea das Almas,
cêrca de Santa Barbara no Aziuhal
e nméls casas na praia de MnoLe­
Gordo. Trala se com José Falcão,
Berredo, em Tavira. (6i98)

GRANDES

ARM-Al�N� D� MOV�I�
• ' • .1'

DE

, í

N.DS 25, 31, 33, RUA 'NOVA GRANOf 31'E 53

,·1,

� ��
ACETYlENE-- �

qarboreto de. Calcio Fr�ncez d'um rendimento ga­
rantido d e 300 litros por kiloços 100 kilos franco Lis­
boa r�éls 10$000. Desconto .aos revendedores.

.A pparelh.o�:, .candi ei pos, Iustres, bacias;' bicos é
mais ,acce��pclOs. ",

--���..-------

NOVAi ILLUMI'NA�AO A GA'ZOl.INf
Poder illuminante 100 velas pOr ·bico. Gksto' 5 réis

por hora
'

,,-é
,

Mandam-se catalogós gratis e 'preços corre'ntes.
Ehrsconto· aos revende_dores.

'
t

t.

POR

--:- � � _,

M c:r
'." A '. R I V I É R E

'

1M- I Rua de ,S. P,aulo n/ 9., l_o--LISBOA

�(6236) ,,' ":",
'

'.
-

NOÇÕES-ELEMENTARES

'f

tUN�RAfS 'POR PRfCOõ SEM COMPETENCIA �\.

o ,.

I
.

�,", ê�íxões para 'anjos desde o 'pr�ço de h$200 réis �ad'á.1 ,,-:

dll!lillQ Caixñes para adultos, de fazendâd'algndão sarje .désde illis
3��OO cada.

. ,

"
.

'

Caixões para adultos, de dhmasco; Lodos galeados
6�000 réis cada, "

" �aix'Ões para- adultos, de veltudn, todos garoados desde réis
� 1080.00 cada. '

e)nlllQ Ca lxões de chnmbo e de zinco.
Urnas para ossadas.' �II' LJ

,

Borlas preL�s e douradas para alugar e vender.
,

Sa-patos de se�im fH_'elos e hran'ê"s él 2�OO(J rei's o 'par." _ ,�
. Fitas com dedicatórias douradas para as chaves dos caixões�,

a 300 réis. ,\

Almofadas 011 travesseiros de cambraia com dedicatorias e-

cercaduras dourarias a 400 réis. . j
,

Leuções de cambraia corn dedicatorias p, cercadurasdoura­
das para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de -I¿l200 réís.' "
. ,;'

Carro fUllebr: com o compeiente panno de respeitn serviu-�
do para conduzir os corpos para a igreja, tanto de noite como emJlI')
�!e dia e podendo servir para o enterro ser de casa acompa-:
IIharlo pelo _P<lrocho, por ajuste parncutar.: Tambem pode" ir
fazer o serviçe fura ria terra.

'

',' Camara ardente para fazer altar. para corpo presente.
" ".Capellas � ramos de flnres para anjos desde o preço de 400
reis.

Corôas de-differentes feitios e tamanhos desde o preço de
2�500 reis."

Afinal" ehcontra-se habilitado com o cornpetente sortido de
estes artigos para poder servir o freguez em tudo e todas as'

qualidades, do mais ordinario ao mais superior taes como: vel­
Iu.ío.de.seda; setius pretos ebrancos, lisos e lavrados; velludos
pretos e braucns, lisos e ,Iavradus em douradcs etc. etc. EIl­

carrega se de todos (IS serviços que digam respeito a nm fune-'
rat, llamo de pedreiro, carpinteiro; prior alid�dor erc., que com

o pessoal que tem Cflnfl'aladll, immediatameure satisfvrá ludo
á vqntade ao freguez e por preços' que unuca conhecerão tão

� b�ràlOS eJs� basta d�hj,r s,e ao seu estabelecimento (até ás oJO

�
horas da rWILe) que e .!la Praça da Coustituição n.? 14, e de­

I

pois d'essa hor.a á Rn� NO,v,a de S. Pedrb 11.° 22' em

DE
c ' i

, ,

'ARITHMETICA PRATICA
io

�

POR

ADELINO LOPES CARREIRA
( ,..,

Tambem ve�de _pr�p-al'os par� U:Qres, como: fulhagem, olho�
s�me_ll�e,s, ,peta�as .la jJ!lIt�llilS, cãiSsa"S, ,eIG., yLI,j. p'OI'uo> p' o�,,�-'¡d
Lisboa.

,.

- - -

(6167)

'1'1') (

l •

\CHA SE.já á venda es�� livro, adoptado officialmenté em algumas

i
escolas, magnifico ,trabalho,' gue Dein attesta a competéncia, dedi­

, c�ção e, amor do seu auctor, pelo ensino da' sciencia do� numeros,
L e de tantas outras disciplinas. _ .

Está �lla escripta de forma a poder ser estudada sem auxilio de'mes,

tre, ,e cOITJprehendida por todas as intelligencias, seguindo uma orien­

tação diff¡erente de todas as que existem, e trata desenvolvidamen'te
como nenhuma, de todc;>s o� �alculos arithmeticos.'

'

Cqntém 400 pagi�J�s a.proxiinadam�nte, nitidamente i!TIpre�sa em bom

pape!" formato 22-14,e o seu preço e: brochada, 'IWooo réls; encader-
nada, I.'1t>250 réis; e a fasciculos, ¡.'1t>zoo réis,.

' ., �

No 1.° e 2.° C2,SO accresce 40 réis de porte, sendo envia4a pelo cor-

œ�. .

Os pedidos das pro'vincias devem ser feitos ao editor.

FRANCISCO ANTONIO D'AGUIAR
FIGUElRÓ DOS VINHOS'

'

II

fE os 'âa capital á livraria
,

AVELLAR MACHADO
; II r I,

"

,I�lvralne'ntó Horta., e� pro I ,"O'cn(le�D-S". Dois ,arm,aze�s
fesspra de lavores dos collegios Sallt'- , COIl1Itttl?S, siluados no. Reglsll) a bel­

Auna de Lisboa e Nacional de Bele,tn,; i ra dII nil. local P�.OPfiO para erubar­

preu.liada nas exp.osições porlllglleza I
quP. �j� mp¡l'�ad()nas. .

e uinversal de Pans com as medalhas .�:al,¡-&e, com o ma.!?r Vasco .pe­
de ouro bronze e menção hnnrosa- ell

rr.1I ii de Campos, ou filnos.-Tavlra.
sina toda a qualidade de borda:lo's, e I (G�_�l_)

--:_-=- _

t1ôres (systema francez). I Pi:too verticat Vende,se mIl

Vae a casa das alumnas. (G237) , bom. Trata se' corn tenente' '\)110.
(.6::263)

'I'respassa-se o estabeleoirnen- ,

lo de 'ferragens e drogas elll boas A lfII"SC C"IM ,pt,
condições. Quem pretender dirija-se

� W
I

a ti,ti.

o José Ignacio da.s Oôres\ Rila Nova � IDl\lllflf nll'�lIAa Ae nara cereaettGrande, 26-Ta-vtra. (G�2!)) I
fi \, I}, 1 lii II 'u I' �

--

! VENDE
Fazenda CID Uacella. Vende ; 1 (' , &- C a

se uma, proximO' á Igreja. N'e:Ha re- i • (l�e Jtmteno •

dacção se diz. (62'56)
l TAVIRA t629�)

.'
I J ,J

,ji lc'.

19--Rua do Poço dos Negros-19
�LISBO A

p, ¡. ') II' .! r I'
'


